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HO.JE na Casa Pi co de Lis­
boa, é inaugu rado o novo 
ano lectivo, presidindo a 

esta solenidade o S r. Pr<'sic1ente 
ela República. St•gnidamente, 
s<Jrá inaugurada uma cosinha a 
vapor, cuja conotrnção e insta· 
lação I'S teve a c•ngo •l o~ aluno~ 
das ofic iuas di\ste modt' la r es­
t abelecimento, a lg nus cl ules já 
hoje exímios a rt ist<lS. 

A exemplo do. anos antt• rio­
rcs, realiza-se tamhém a \•isita 
dos convidac1o:; c famílias dos 
rapazes, às váriasclcpendi'ncias. 

O dia de hojl', é de grande 
alrgriapara todos os l'a~apiaoos 
c mu ito cm csp<'cia l, pa ra o seu 
il us tr·e director, o~~·. Coronel 
C'âma ra Leme, l JLI C <'Om tan ta 
hondacle e in tel igOncia, vem 
cll'vando cada vez mais, aquele 
a;,ilo .lc or·f.Ws e d<'oamparados. 

E' para Hua Ex.• qno neste 
momento, '·ão as nos.ao cfu~i­
v~~ ~audaç(ks, pela F r anele 
obra alcança.la. 

O
RGA~ TZADO por· uma co· 
missão de H' H h o r as, 
efectua-se no próxi.no sá­

lJa<lo o «Bailtt das Chitas• , <'Om 
vali·J~Os prémios à ;cnhora que 
melh(Jr e mais a ri~or se apre­
~cat<• vc::,tida •lc chi ta, e para 
o cavalheiro que a presente o 
a iJano mais a rt ísti<'o. 

Urna cxplendida orquestra 
jazz, abrilhantará <'s ta inte­
l't'bijan te festa. 

OHGA~IZADO pela Sr.• 
1>. Ema Romero Santos 
Fonse~a el a Câmara Reis, 

rl'alizar-se-á amt.nhã. pelas lG 
lr ol'(t~, na Univnrs idadn Popular 
P ortugnêsa, um concôrto que 
tt•r{L po r tema «T I'Ovciros e 
Trcl\·adores». Precede ê~tc con­
ci'rto urna confcrl-nl'i :l do pro­
ft•>sor sr. tl r. Rodrigues L a]'a. 
.\ l'ntrada do:; só<.'iOb fa r·sc ·á 
motliautc a ar ro~cnta~·ã.o da 
quota c do cartão do identidade. 

AN L'IIADOS do mesmo ar­
rlor do primeiro tlia, con­
tinuamos a apelar para os 

no~sos le i tores, no sentido de 
contribuírem com qualquer im­
portância a favor da subscrição 
qne abr·imos nês tc qt~in~en ário, 
c rn prol da reconstrução do 
popular "Rádio Clube P ortu· 
~nê,)». 

ANSIEDADE 
Cada dia que passa sinto, lealmente, mais e melhor 

vontade de ler o nosso jornalsinho «Ü Comércio da Ajuda». 
Porquê!? ... 
Porque sendo pequeno como é, é também grande 

pela perfeição da sua alma. 
Traduz a alma dos seus dirigentes, a alma dos seus 

colaboradores, a alma dos seus verdadeiros amigos, a 
alma dos que sentem, daqueles que sabem bater-se, com 
a pena na mão, pelo progresso sem tocar, ao de leve, uma 
ínfima partícula do seu semelhante; emfim, a alma dos 
que sofrem por observarem, de visu, o sofrimento dos 
que caminham, a par e passo, ao lado da infelicidade. 

Que máguas e desilusões, que martírios e desgôstos 
se passam quando, ao abrir-se um jornal diário, se vêem 
figuras ridículas de guerreiros a marchar, cantando, para 
o morticínio ou a despedirem-se da família, com um 
sorriso nos lábios. 

Que assombro, que calamidade! 
E desejando prescrutar o sentido da imagem oferecida, 

querendo descortinar êsse véu um pouco opaco, fecho os 
olhos para concentrar bem no cérebro todo o pensamento 
sôbre o apregoado progresso da Humanidade e, então, 
vejo passar na penumbra três figuras bem diversas das 
que simbolizam A Fé, A E~perança e A Caridade. 

Aquelas que eu vejo distintamente na tal penumbra 
como se estivesse disfrutando, no ecran, a apoteose de 
qualquer filme de revista, são: A Fôrça, A Mentira e A 
H ipocrisia. 

A Fôrça escudada na ignorância de uns povos e no 
egoismo de outros tentando sobrepor-se ao Direito. 

A Mentira baseada no palavriado de certos aventu­
reiros que amesquinham e profanam A Verdade. 

A Hipocrisia falseando o Bem para desvirtuar o 
sacrossanto cumprimento da Lei. 

Abro, repentinamente, os olhos, revejo a tal imagem 
e observo, mais uma vez que tenho na minha frente um 
dos grandes cotidianos sôbre o qual estive sonhando a 
falsa realidade da Vida. 

Cada dia que passa sinto, lealmente, mais e melhor 
vontade de lêr o nosso jornalsinho cO Comércio da 
Ajuda •. 

Manuel Lourenço R.amos. 

B. CARTOLANO 
CIRURGI.:i.O-DENTISTA 

Mudou o consultório para a sua residência: 

Rua Luiz d e C a mões, 157 

CON SU LTAS DAS 9 As 20 • TELEFONE 51::! BEl..ÉM 

COl'\STA-~OS estar o no,so 
ilustre colaborador c ami­
go Sr. )lário de Sampaio 

Ribeiro, no propósito de publi­
car cm folheto, a sua in tere.~­
santc conferência que ultima ­
mente realizou ao a r livre, no 
La rgo ela Ajuda e que foi a 
primeira dês te período quo a 
Câma r·a l\l unie ipal de Lisboa, 
tenciona efectuar, por inte rmé· 
d io da sua secção cultu ra l. 

E' com grande desgosto que 
notic iamos encon trar-so 
bastante enfermo, o nosso 

quc riclo amigo e velho cama rada 
Ca rlos J os(, de Sousa, o hri· 
lhante colaborador de «0 Co· 
rn{,cio da Ajuda», que assina 
as suas apreciadas cróniral; 
rom o pseudónimo de Carlos 
lnúbia. 

A amizade que lhe consa­
gramos há mais de duas dezenas 
de anos, são sobeja prova da 
nossa s inceridade, ao dosPjar­
lhe rápida~ melhoras. 

D \ Comissão Administrntiva 
do Ajuda CluiJ,•. recebe­
mos um penhorante ofit·io 

do sauddção ao nosso qu inze­
ná rio, com o ofe recimento da~ 
suas salas pMa sessões de pr·o­
pagunda ou rcuniÕCls da co­
missão .. P ró-Ja rdim Escola .. . 

D o\'<.' ras agradecidos· para 
com a digna C. A. do popular 
<' ~impático Ajuda Clube, daqui 
lhe enviamos as nossas caloro­
sas saudações e os protestos do 
nosso rcconh~>cimeoto. 

THANSCREVEU o nosso 
prezado colega «Vida o· 
c i ai "• o intcressan te a r tigo 

in ti tu lado " \' a idad<'», da au­
toria da nossa ilustre colaho­
rndora Ex.m• Sr.• D. Aurél ia 
I3o rg<'s c que pub licámos no (rJ. 
timo número do no<so jorna l. 

MAIS uma vez pedimo~ tl<'b­
culpa !I alguu& colabora· 
,lort·s p<:lo facto de não 

inserir-mo~ no prl'scntc núnwro 
os seu:; o ri ginais. A falta elo 
nspaço com que lutamos, a t al 
nos ob riga. Serão 1>ubl icados no 
próximo u\rmero. 
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t"LtBANIO DOS SANTOS···~ t··-A-NT-ON_I_O A--JJV-ES-DE_M_AT-OS-,1.-DA ···~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E ClO:UI DAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

I LISBOA j 
206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

• ... Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 
------------- -----···· 

• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 
~ ~ 

L U TEMOS PELA AJUDA 
----~============~---

Unido~. fácllmente venceremos. 
Desunidos, a derrota será certa. 

Ajudcnses! Evitai desintelig~n­
clas Injustas. ódios mesquinhos c, 
numa só comunhão de ideas, lutai 
pelo vosso bem estar, pela vossa 
querida Ajuda 1!1 

Négus. 

Quem nos visitE>, o que frequente­
mente acontece, já porque Belém o 
Ajuda são os bainos mais históricos 
da velha Lisboa, j<í porque do alto 
da nossa freguesia se disfr uta um 
belo panorama e se r espira um ar 
puro, ficará algo admirado do aban­
dono a que estamos votados. 

E' verdadeiramente vergonhoso o 
mau estado em que so encontrllm nJ. 
guns aiTuam~>ntos, como a Travessa 
da Boa Hora, Rua do J ardim Botâ­
nico, Travessa da 1\Iemória, R ua dos 
rluarteis, Rua de O. Vasco e outros . ' que prect.sam e merecem ser repara-
dos o ma1s depressa possh·el, porque 
estando. nós já na época das chuvas, 
o trânstto por <'Ssas ruas torna-se di­
fiei!, se não perigoso para a nossa 
segurança. 

Além disso, a doficionte iluminação 
do tOdi\ a freguesia, faz com que, sem 
querermos, motamos os pés nas poças 
e buracos quo abundam sempre em 
nrruamentos por rPparar. 

••• 
Não quero deixar de lembrar a 

conveniência de so fazer desaparecer 
as imundas palhotas que compõem 
alguns « bairros • da nossa freguesia. 

Não se admite que num bairro ci­
vilizado ainda existam cas~s de «latiu , 
sem as becessár ias condições que a 
higiene requere ! 

Famílias d e oito e dez indivíduos 
ali vivem numa p1·omiscuidade infa­
mante, num envouonamento lento da. 
saúde, aspirando os miasmas dos 
~onturos de lixo e dejectos que para 
JUnto dessa!l cubatas são lançadas por 
pessoas que não compreendem o valOr 
da h igiene na constituição moral do 
individuo. 

Nós sabemos que a grande aglo­
meração de gento num espaço limitado 
pode, por si só, oporar p rejudicial­
monto sôbr e o organismo, do mesmo 
modo que as doonças postileociais. 

Ora, o ar, a luz e o aceio são o 
que faltam àqu<'las pseudo habitações. 

A habitação- comprE>ende-se- de 
igual modo que a roupa que vestimos, 
é nm meio dt~stinado a abrigar- nos e 
proteger-nos. E como nela se passa 
a maior parte da nossa v ida, é ne­
cessário que possua todas as condiçõe~ 
quo a higiene prescreve. 

Tal não existe ali. 
Dêste modo, c, como poderão os seus 

moradores- precoo~mente envelheci­
dos, apresentando sintomas de uma 
constituição mórbida e enfraquecida, 
com uma insensibilidade estú pida, uma 
tristeza incurável, sentir capazmonte 
as grandes como<:Õ~s sociais, as pab­
vras Pátria, Liberdade e Direito, 
mola máxima do coração dos poYos ­
so a atmosfera quo êlcs respiram se 
lhos introduz no sauguo, envenenando-o 

CURSO 0( CORU 
Avisam-se todas as se:-~horas inte 

ressadas, que já começou a funcionar 
êste curso, na 

R. ra~o flori ano Morait ll.0
- I. 

(Bairro Económico da Ajuda) 

As que desejarem frequentá-lo, de­
vem matricular-se imediatamente, para 
estarem aptas a confeccionar as novas 
ctoilettes» da próxinra estação. 

Peçam o programa na 

ENGOMADARIA IDEAL 
T. da Boa-Hora, ~3-8. • Telef. 8. 386 

e tornando-os tarados, anormais, de­
generet5centes, criminosos iuút<'is e 
miseráveis ·? ' 

"'"'"' 
Quanto ao jardim público, é uma 

das noss~s. grandes aspirações, justa 
e necessana. 

Existe o J ardim Botã:Jico é certo· 
.... ' . , 

porém esse mesmo só durnnte o dia 
está aberto. 

Podíamos avontar para a S ll tl. aber­
tura à noite; mas de,·emos pOr do 
parte tal objoctivo, por motivos vários. 

Assim, posta rle parte a e Vfmtnali­
dade da abertura nocturna do .Jardim 
Botânico, \'Olv<tmos os olhos para nli 
prr~o, para ôsses o:sguios e inútt1ÍS pi­
nhOJros qn ·, começando na C • .Jç:11111 
vão ter ao Largo da Ajuda. ' 
. A ex is t~~cia daqueles pinlwiros, 

ttrando a v1stu ao mag•·stoso Palácio 
torna-se anti-estético, podondo-s~ nêss~ 
lugar c?nstruir. o. dito jardim público 
que, ale'?. de ~~~· lllt!'ressar a popula­
<:ão fam1!Ja:· ~JtHl ense, daria nm tom 
de maior roalco o do na tu r ai beloza às 
visiuhanças do Pal {~eio, o qu e utó 
ce1·to ponto chamaria a atenção de 
quem nos visite . 

Doutro modo, aqucltê\s encobridor·es 
pinheiros tornam-~o per igosos para o 
decõro da frogues1a e o te rrono onde 
estão situ<tdos pode Sl)r fldaptado a 
jardim púhlic<' , com fronJosas árvoros 
quo nos dessem a sombra apetecidu 
nos cálidos '"<WÕes. 

q local ~ esplouJido e não so po­
~ena. ~rranJar outro melhor para êssl' 
fim, JU porquo os ares ali r~>spiraclo-; 
nllo são mnu!', já porque so encontra 
no centro da freguesia; acessível, por­
tanto, a todos que dêlo quizessom fa­
zer uso, o quo n!JI:lSU ocasião não fal­
tar ia. 

,\ssim, como nada temos, consolamo­
nu~> com a ~xígua e imprópria espla­
nada do Bmrro Novo, ou então, com 
a f'h•slocação a Bolém, o que é bas­
tante massador, principalmentP para 

(Concláe na página 7) 

t···-s--an-to_s_&_B_ra_n_d_ã_o-···~ . ··~---------------------------------------.:· Farmácia Mendes Gomes··:: 
-- Dlreotor thnfoo - Jost PEDRO ALVES, F111111ceut1co l!~iatioo - -

CONSTRUCTORES 
S e rralharia • * Forjas ** C a lde iraria 

Soldadura a auíogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TE L EFON E 8. 207 • ... _________________ .:..::....:._ ______ ... · 

C O N S U L T AS M .:, DI C AS p e los E x. ••• Srs. Drs . 
VIRGILlO PAULA- Todos os dias ts 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terças-feira• ás 10 horas e stbados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 Ufefras h 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Ouinlas.felras ts 10 horas 
--- S ervi ç o nocturno a o s sàbados ---

) •• Calçada da Ajuda, 222-LISBOA- Telef. B. 456 •• ( 
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Antonio Duarte Resina 
154. Calçada da AJuda. 156 

José Vicente d'Oiiv_eira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

lltate esta•eleolmente de IIUIICUIU A, e Mala anll1e •a lregwula da AJ.da 
ende ,rlmelro •• vendera• • continua• wedende •• haa Fábrica de cal a m~to e lodos os materiais de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
eacentrarela tamU• •• ••m aertlde de 16nerea ana .. tlclea u primeira 

,ualldade a pregu rueavele 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEF'O:r.'E BELEM 56 

imensidadl' d11 tragédi<• , poderia tt>r 
~am. horrorosa foto::trafia. A penas uma 
JUStificaç_ão encontrámos: aquela cujas 
causas v1mos de procurar expor. 

Quanto às conseq ueocias. . . não 
fa\~mos delas. SiiQ por demais visí­
veis para que se possa negar-lhHs a 
a péssima qualidade. 

Rr.cusemo~, portanto, a nossa con­
cordância com t~is proc0ssos e, como 
calar ó consonhr, não nos calemos, 
façamos quanto pudermos para de­
monstrai' qut>, apegar do contemporit­
neos dêsto século de velocidades o de 
egoh•mo, não somos tnm bárbaros que 
necessit~mos de tais horrores para 
f11ze r vibrar ns cordas da nossa son­
sibilidadt•. 

Já que nada Romos nem nada man­
damos nas redacções dos "'randes . . o 
JOran•s ~ não podemos, por conse-
quência, imro r-lhes a nossa vontarle 
fa<;amos-lhes ao mC'nos compreende; 
qu•' a sua missão se não limita a in­
formar mas tamhém, e sob rctnrlo, n 
edn.car, .a in<;trnir• e qno uma grande 
catástrof\1 ou uma grandt> dôr, exacta­
mente porqun o ó, nos deve mer<>cE>r 
tnnt~ lá.st~ma como discrcção, tanta 
coro1st•ra~ao quanto ro!lpoito. 

De Profundis ... 
M1mif•lSta-se de tal modo a má edu­

cação da juventude hodieroa e nota­
se-lhe um tal desprendimento dos 
problemas que carec~>m da sua atenção 

• I 
que mmtas vozes torna-se extempo-
râneo e quási ridículo indicar-lho 
assuntos que toquem as froot~irns da 
moralidade. 

E' espiritualwente inactiva, não 
procura cnltivar o espírito, uão tem 
preocupações constant<'s, não tflm vida, 
não desenvolve as faculdadC's Jo dos­
cernimento, ner.n adquire, tam pouco. 
os conhecimentos necessários de modo 
a poder encarar os problemas trans­
cendentes quo predominam na época 
presente. 

A escassa minoria que st'nte vibrat· 
a alma, qne se entroga com ,·ontade 
e entusiasmo ao E>studo elos problumas 
que nos cercam, quAr no cnrupo ci••n­
tífico quer no campo político e moral, 
observa com pesar, a maioria, infoliz· 
mentP. esmagadora, quo se ostiola às 
esquinas dos prédios ou à porta das 
leitarias, que desliza cínica e cobarde 
pelas ruas, de peito coberto pelo nó 

• • • da g ravata e ombros, na maioria das 
. Já o rlis~omos: tomos a 11111 is pro- l vez"s enfozndos.e ra~n.íticos deoot~ndo 
funda ;onsHirração por· torlos aquelfls falta de exercíciOs lls.ICos, escond_tdos 
que à urdna n nom sempro compensa- so~ um casaco .d.o lmhas fu~urtstas 
dora tarP. fa <le informar ou esclarPcer ed•ficado pelo alfaiate sob as v1stas do 
o público se devotaram, gasCanrlo om algum n.r9uiteto . . : 
tam nobre mif'sào 0 melhor 00 sPn A_ moCidade definha-se moralmente 
esfõrço o das suas energias: I sto, e fi~1cameot~. ~erde, pouco a pouco, a 
porém, não no!' irnpode de dizer rA- noçao de d•gmdado <' abandona-se a 
fP.riudo-nos ao que ncubamo~ de 'ver- vegetar p_t>l?s. esconsos da vi?~ cha­
berar. . . e do lastimar, q ne não sa- furdando. ·~ut•ltUP.nte o seu espmto om 
bemos qnal o nome quo devemos dar- <:ousas fute•s, ~despreza o enc.'lnto da 
lhe, se jornalismo . .. se EspeculaçiúJ 1 Ooleza, a mag•a <la nrto, o facho de 

· luz b rilhante que ilumina o ~>spirito o 
Fernando Augusto Simões. nos deixa admirar, verdadeiramento 

sonhar, o alcance do génio humano: 

CASA BELMIRA 
~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS ~ 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma 

Tem sempre as últimas novidades 

I 

APLICAÇOES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
FELTROS E BOINAS 

a Ciência. P<'•·de compl<'tam<•nto a 
noçlLo do belo e do mngcstot~o e a 
sPnsibilidade quási embotada não acusa 
e extase na contemplação da Natur('lza 
onde se funde a vida punjanto aos 
acordes dum hino de eterno amor. 

A alegria, o contentamento, a Vida 
só aos novo!! é dado gozar som artifícios. 

Entretanto a mocidade desce, de 
costas voltadas à alegria de viver, 
esperando ouvir o hino fúnebre que 
acompanhará o último quadro da sna 
deplorável vida. 

Ramiro Farinha. 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 Este número foi visado 
(Bairro Bconómlco da AJuda) pela Comissão de Censura 

LI\TROS 
Luar de paixão e O julgamento ­

por A. <hribá.ldi. 
São um primoroso lino de versos e 

um dmma em 1 acto, os dois ultimos 
trabalhos que A. Garibalrl i, poeta lu­
sitano dos Escravos, deu à estampa. 

Luar de Paixão compõe-so de 48 
poesias a lgumas das quais incxcodi­
velmente bolas - sem exagêro. Boa 
técnica, inspiração e sentimento. Mereco 
o nosso aplauso e nt('ln~ão. O julga­
mento é um trabalho apreciável. Como 
drama aponto-lhe um senão: é irre­
presontavel porque o diálogo é pesado 
o caoçaria o público. Mas como julgo 
que o autor não o escreveu no intuito 
de o fazer representar, considero-o 
um trabalho muito digno de ser lido. 

As edições, mnito cuidadns são . d , re3poct1vamonte a Livraria cPro.,.re-
rlion, do Porto, e «Gleba » de Lisboa. 

Salutar is -- por J . R inchõa Silv·• res. 
Uma plaqueta dum novo o dum 

brasileiro que estima Portugal. Ver­
sos. • . modernoa- que de versos só 
tOm o aspecto gráfico; nem soq uer são 
versos em paosa. 

Rinchôa S ilvares foi infeliz com o 
sou segundo livro. O prim eiro- Ver­
$OS . dum Crente- afirmou-o poota 
sentimental e prometedor, respeitando 
a forma con'>agrada. O segundo livro 
- Salutaris- desmerece v autor da­
quele e ... é pena. l~u lamPnto-o sin­
co•·amcnte e ... som vaidade critica. 

Aurélia Borges. 
N. R.- Faremos larga referência nêste 

quinzenário, a todos os trabalhos de que nos 
forem enviados dois exemp!ares e que se 
destinam à nossa Ilustre colaboradora O. Au­
rélia Bor~es, ~ ca~g? de q-..em fica a secçllo 
de Crlttca ltlerarw e Biblioteca de .. o 
Comércio da Ajudau. 

Moveis, 
==e 

Estofos == 
<f)ecorações 

Não basta adquirir mobília, 
é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 1 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 1 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Provinda 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82. 
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• O CO.MBRCIO DA AJUDA 

Se querei• fazer as vossas compras em bôas condições, Ide f nzt-las aos estabelecimentos de 

FR.ANOISOO DUARTE RESINA 
R. do Cnzeiro 101 a 117, Tele!. Belem 551, ca Calçada da Ajuda, 21& a 216, hlef. Belem m (aaliga Mercearia Malbeiros) 

que ai encontra reis um bom sortido de géneros allmenticlos de primeir a qualidade, e multos uutros artigos 
por preços mõdicos; e a mâxlma seriedade comercial. 

• Ao menos a titulo de curlo!ldedelml uma tlslta aquel es eslabehclmP.o'os, para ros certiOcardes da verdade, o que o seH praprletárlo a5radece •• 
A ~ 

Jornalismo ou Especulação 1 
No ~éculo maravilhoso em qno vi- ~~~sunto seos,cional capa1. de apaixonnr 1 riatinha aparentemente sem impor­

''emos, s(•culo em que tuJo ~ r;~pidez o pi1hliro e de o sacudir daquela apa- Ulucin , mns que vai ajudar n mAnter 
e \'('rtigcm o ~m que a vida, lu,·ada a tiu, daqtwlc ombotamento de sensibi- o rogo do intcrêssP, sagrado entro 
um enorme grau do t•xc1tação. se ni\o lidndo IJne, como já disse, é condição I todos os rogos. 
compndoco já da~ mil o uma rriolciras . do século em qu~ ,.i,·emos. E tudo isto ràpidamaoto, robril­
que fizl'ram a d1•licia ou foram o en- üomprl.'end.rse : é necessário razer mente, sem desperdícios d~ tempo, 
tretonimento dos nossos avós, as sen- •·cnol-·1· o jornal é preciso mnntor-lho que o jornal tem do St\ir do manhã, 
sibilidades, como conseqüência dossa on nwsrno aum~ntar-lhe a tira..,~m o sufici entemente cedo para que o bur­
mesmn oxcitnçüo, deixaram-se o_mlJo- tal objectivo uão ss consoguo ~p<lnnS ~uês o sa'>oroie na cmna o o oporúrio 
tur e ns re.acç~es orgânicas ma!s ou com o rolato sossegado, tranqililo, o lt'in 11 caminho da oficina! 
li'Onos 1>11SStonm~, outro.ra tam vtolen- quási indil~lronto. dos casos do clia; Infolizment(', porém, nem ~cm pro 
tus e~ race ~lo deterrnmados factos, pelo contràl'io: é procurao;lo tirar o silo fclit.l's os resultados, ou, m~lhor, 
ailo hOJO quâs1 ou ahsolutnmeoto nulas múximo <>roito possível do mais banal 08 r(lsultados silo às vozes relizes NU 

om racu do rnetos idOnticos. acontl•cimonto, é despertando o inte- domnsia. pois, nesta febre do a tudo 
Um frisuntc 1•xemplo do que afir- r~sso 1wl:l mais comosinhn. das ocor- dar relôvo, desde a notícia de ter do•­

mamos- o so• só a êsto nos ref••rimos rêncins. t <> rminado país io,·adido as rrontci ras 
é por')uc, do momento. apenas êstc g, sr assim é das pequenas cousas, do "it.inho, em riscus de provocar 
no~ iut~rcssa 6 a vid:t f,•bril, a lu- ;, qul' dizer então dns grandes, duquelas umn nu\'11 o mais terri\·el conRugrn­
cionda, de um grande jornal. cnpJz1•s, por si só, do atingir o tiro ~ao, nté à da sen!.ora quo yerd!l~ o 

Não pertcnct>mos. tnlver. qu~ reliz- 011! vista? ciir) e apresentou por tal motl\'0 quOIXI\ 
monto, ao número daqueles que con- Jo:ntilo os cnid&dos redobram, mai~, 11 t>olrcia, desoo,·oh·em-se do quun1lo 
somom as l'nergius ou mass:\cram os multiplicam-se ao infinito e surgem em qunndo o~tícias que, pela sul\ pró 
11 0 1'\'0s na labutn inccssant!', árdua, 118 gmoclcs entrodstas, as crtraord i- pria essência, de,•eriam ser sóbrins e 
nvassnlndorn do uma redac~ão, ma• oArills 1·(1portngons, sob<J-se, 110 nrti~o lncónicas. 
subomos r('COnhecer quanto devo ba- do fundo, nos elevados pínclll'oS do:~ LGmos há al::;uns anos, pouccs, uma 
vot· do <'spinhoso em tnl labuta. onde o prol>loma é visto com nt;udcY.n, ci roulnr env i ad:~ pela Direcçllo Oentl 

~!ais do quo um banal modo de do ondo a opinião pública é formada do CoostH'a a todos os orgãos inror­
vida, olu 6 cc1·tnmcnto considerada, e ori .•ntudn, passa-se, na segunda pá- madoros ou orit•ntadorl:'s do público. 
pelos q1u1 doia ,·i vem, quási como um giun, no tolt>gramn insípido, quási ri- Kossa circular, com um bom·s<'nso quo 
apostolado e nl'ltl do outra forma po- diculo, mas a que se pile um titulo só abon:1 a melllnlidadP e o espírito 
llt•rin comt~rcender-se a ânsia com quo sugestivo o so manda compor en1 do observação do seu autor, lombrnvn­
t, procurado o argumento original, o iipo quo dest:~quo, e desce-se, t>or -so lls redacções dos j ornais a convo­
t >mn absolutamente inédito ou o fim, ao pormenor mesquinho, à no ti- l niência do n:lo dar exc ,ssivo dt'S<'nvol -
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• .Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIRO S (Mafra)_.:: 

vim('nto aos r~lato~ de crimes ou de- ' d(•spordicn um nome. Certos ou tro- maig pnrtt srr tnm divulgado, do al­
snstr~~. de forma a o,·itnr o iotcrêsso cndos, ''erdadeirus ou não, lá <'stão ~;uém quo men•cia certamente mais 
doentio, o praz(lr mórbido. que corto I todos, I :i VtlUl tudo amplamente d<'s- respeito por s i. . o pela grnnder.a dn 
pilblico ledor do j ornais sente por tais crito, d<'sdo o pormenor escabroso até própria dor. 
no!lcins. 11 minúcin nRitivamcoto imprcssio- :s'ilo foi M tanto tempo que nos 

;, Qu,,l do nó• so não surpreeod!'o nanto. · · J.: so n acomp?nha~, de tivl'ssemos e~quccido já, e eis que 
já a l<'r, ou nll" qnt'dou surproondido formn nilll só a encher ma1s O JOrnsl outro drAma, com as in•vitá,•eis foto­
com o int<·rhsn ~om qtlo on,·c outros cvmo tnn~hém n aumentar a. omo~ão gmlin~. mais eloqllentes que 3 noticia 
lerem, a noticia, porml'nori1.:1da no ~:1 narr.r.h~a, so p~tdor arranJar uma porqno so impõ('m li aten~;5o 11 té do 
máximo, 1l• um crim~ cometido, com lutogrnhnz1nhn. · · tsso, entào, é ouro qlll•m so não quero cmbronbnr om 
maior on ml'nor mnlvadt•z, com mais sOb re n~ul I tais lt•iturn~, ' 'Cm utruir n indi~M~Ilo 
ou menos ci~ncin em C\'itar o castigo, l'nrn n conseguir todos os meios o n r('lllllsa por semelhantes métodos. 
por umn p11sson que nunca coohoce- sor\'1101, todo~ os escrúpulos se afas· It~ferimo-nos ao pnvoro,o d~sastro 
mos <' sofrido por outm do qu~m tam, todas ns iodiscrcções se cometem. da Póvoa do Snnta Iria, dPsastre quo 
nunca ouvimos ful:u·? Suponho que IJá que rec1•ar a competição dos ru- urrnncou a \'idn a nove ioro·lizcs opu­
ninguém, pois casos dêstos, infeliz- pórtero.; o dos ~otórrafos destoutro rários, deixuodo ns respect~va~ faml· 
monte, sucedem nindn com abundância. ou duquPioutro J?rnal, ~ então e~- lins nn mis~ria, e do qunl bas!A,·a a 

E nilo sllo êstes apeaa~; uma ca- pregam-s'l os meiOS mats extraord1- doscriçilo por muito lacónica quo 
mionl'tl\ que se voltou, um barco quo nltrio~, os ar.dis m~is engenhosos, os fOsso- o' quom a \ou lí'mbrar-se-á por 
se incendiou om pleno mar e cuja procc•ssos mms subt1s. corto que tal, inroJtizmonte, se nilo v~­
tripult~ão t><'ro~eu, queimada ou nfo- g no>te ardor, nPste e'ltusiasmo, rifi cou, bem pelo contrário- para 
gt~d n. um prédio que desabou. dei- neste amor, até, com quo a profi~silo I encher dt' comiwrac:~o e do tristeza 
xnndo som abrigo umn ou <luas de7.o- é oxtJrcitln, esquece-se a grandtJ71l da quem qu••r que a ~ ~~se ou nela ou,•is~o 
nns do miser:h·cis entes, tudo silo tr:~gédin que se vai nnrrar. olvida-se ralnr. 
ocorrOncins di' hmontávcl freqUência a imoosidndo dn dosgr~oça dnqu<'le de Nilo basta,·a isso, poróm. gra pr<'· 
o quo encontram sempre um núm<'ro qunm se (JU Ore publ icar a rotograliu ciso mais: orn preciso horrori1ar. g 
onormo tio npnixonados Jeitores, quo pnrn só so pensar no inter6sse que ontão, ó espanto! , pnm acompanhar 
paro~em do• lei tnr-se, go1.a r utó, em se umn e outrn irão dcspcl'!ar, oo dia um rolato já de si horrivl'lm~nto 
embrenharem na sua lnitura. seguinte, Aqueles quo onda tGm de trágico, fo1ogrnrarnm-se as t>obres 

Pois, ror~oso é r6conhecê-lo, nilo <'Omum com a catástrofe ou com ns vitimas M posi<:ão cm que ficaram 
obstante os a\'iSitdos conselhos da vítimns. d~pois de es tendidas na igrejn dn 
mencionadn circulur, em todos os Vimos h i nl"uns '1lêS('S com ox- Pó voo, já que impossi,·l'l fOra faz.ô-lo 
graude~ jornais se oxplora ainda com traordin:\rio capnnto c m~l contidn tu\ posi<:ão em que h:wi:1m ficarlo 
larguo1n, taro lnment{\\'cl como coo- indignação, uma fotografia deste gé- quundo a catástrofe se dera! 
surA,·el, i'ste d esgrm;~1lo lil:'ló ... j or- noro, fotogralia em que se patenteava Dehaldo a nossa imaginação se ('S­

nnlístico. nos olhos quási indiferent.-s dos mi- ~ rort;on por c~mprC~Jnder qual o in-
)\i\o se perde um facto. não se lhnros do (('itor('s a dor, grande di'- t~r~sso qu~, para bem se ajuizar da 

N.\0 ti('' ~te, clu rntrc fiS lf'itores do Comércio da Ajuda, t: não é tle aclmirar qnf' th~irn bUCetln, pois qne to-
nl~un~ t •rão o mnu gôsto de ler a pro:-~a ih~ui~o. t•m •los sabemo!> como basta::. ve1:t.~8 ~ão alvo de irriião aqne-
quv vou rt•l:ltando as aven turas iufelitf'8 dum ho· le~ a finem a natureza iugru:\ dutou eor11 a ltijões t de· 

rncm qtu• a íHiver~•~hdo. ~e eompraz cm afligir, até uo~ fo1·midadttt; como exc itam o rioo as rnorniccs e ._lisparates 
I<WCI'8 mnio t~ i mplt·e ela \'ida. •lurn desg taçado louro ou dum mraur:ivcl óbrio; como é 

Se, •to l'oH·t••, t.i f1'1em tenha seguido com inturG:i~O vulgtu fJUO os atr,liçoados polo amor, ornbora os vejamos 

;~~.1::-ri~::~:::~~~:·~~~~;,~~ O fel·1zardo Ventura ~~~.~~~:~çi~~ ,~~i~í~~:~~; 
illl•rt• roruv ,. ,'tiiTla iuo· rom eorrisos <lo mofa c 

que, J)!lra n3o acr forçn.,foto r3gamt'1UO dun't\ tfh•itl!'\ por 
outro:, c•ontraCtl.t, "''' ,.~ ""llliuEt~neia do •~ron•lrr·e;e, 
><'nrlo pur lõrn rnahrat~•ltde p•tavras o am-.çarlv 1"'1() 
guar1b. tio c··~i&l•riu, tor.«W.·~a 'ln«', ao thrl{l\r A cn•a 
mttita~ hora• tlt'IH>i~, r aat. un'l3 longa e~'miuhath.\ a pf·, 
rlf'vf•ria ••~ntir o tor;IÇl'iO!frimi•lo por 11111 cl<·~g\huo rnoi~t 
prnt"nndo ,lu 'IUO M, o n.-.o •1uo pit.Hlo.anwutt• 3<'01l'1Jlfi· 
nhn rn f4inc nm nrnifN íut*' uu urn parente. l·: tudo por .. 
quô? Port)IIC o tlc~olacltt:t'KJK"Cl:Írulo dtttJ1 dt·~gra('o lo 
dcsecnclo d C"0\'1 "N" R ... ~nça duma pth•SOa qucrid ", 

l••v:\·o att~ 1 pre~ença dos snperiore~ tln JKllirio., v~rgado 
no pVaoo dnrna injn~li»itna aeu,.açllo; t' a.t~ ai, Jlôr firn, lhe 
rc•tonhe<>em a in~th.~ein, 1lc mvdo al~um o romp«'nsam das 
nrnorgura' • da ''crgooha que o ~~rAurlnlo lho• M:lrretou. 

t·~oi ni1~tla o entubia~mo quo " io't,li~nr•lo nutro por 
tudo quauto (, emiorn1oononto :\rtí•tico ~ bolo, 11 cnrrsa 
do ~Wd\H~itas do atro,•imtntog flUO Glt,, JJOmpru COI0041hlo o 
dclicnr o, teria incApnz do pruticnr. 

Cioao rla ;,ua in('ontesl:\vt•f luHIC\ticl:'uf,•, •• auspcius 
tio cmt)r,\gatlo do pústo de ith•ntiti(•twilo clevioan doer .. fhe, 
romo aa tio valentão sou "ia..inho na gl'rbl do Coliseu; 
rloer-lho tatvc~ aindn mais oto quo "' bordoada• elo bcn· 
gallo aml•aça~tor, se de facto llt(' C;;LÍ~,.c~rn na& COlilM. 

lá,Arirnas, carnhúm n:lo 6 jnsro qne deisemos de 1lar o 
devido nprl'ço •o •1ne de ,·alio.o, do benemérito. •lo .,.,. 
timrntal cxi:.tc nos acto;, aindn os: rn3i~t desaatr'3~1o•, elo 
bom ~'cti>.ardo. 

E, ju•tilican.!o a• minha~ pnluvras de hoje, prometo 
narrar um t1pit~6tlio, ulv(•t nrllWif\ cm que mai' fiagrnn­
tcrnonto se rúvoln a índolo inoprcci&vcl c oxcclcro to do 
nobso herói, umn bt1la acçi'lo que, eoodtituindo um raro o 
invulgar rxconplo du bondarlu c altruísmo, foi ao mesmo 
tempo uma ti .JS C'JUO msie amargurou a 3lma delieada .. 
mente ~cnsÍ\'CI do S~'-u autor, pelas suspeitas do crime 
que motil'ou, e, .. oUrNudo, pela crua indiferença e orlio!i.a 
ingratidão corn quo foi rOJICiitla pelo proprio beneficiado. 

eent~, mui tu rno 11•1por· \•~xndos com irlbiouações 
tArJ> u!, •r o ·f to 'J"e Por ALPRBDO OAMBI RO rnalévola. ou epit,tos 
no u t BJ ln co corão iujuriosoa. 
protfozt.do tais 3\'CIIluras, quási sempre originli.tb.i por Nilo ld. muito que abi•li. nurnll rua ele Lisboa, à 
niO\'ÍID ·,t()fl C~J.nntâUP.O~ de geuerOSitlarJe, lOiro! roranclo queda tle~a.:,Crad" rlnrn pobrf' horncm, O qual, rlf'J)()ÍS dt~ 
em c t·ral pelo JJÍf'31 e.toco. trope~·ar unr.~a pe,lra, dt-.n •I na~ \'Oh;.t~ fÜbrc os eale3-

Pro\·á,•elmenttt a" I~· las, terá t>Orrido, pOrlJHC ab nbart'S e fvi c~latclar-se df' hon:o:. ,Jioctâuria; uma que-la 
v,-.ja Dprtuh pelo lado grot<·sco, sem pen~o~:u no ('lf'\'A lo "~melh;.u.te às qnc o~ palhAço• •imnlam nn cir<"o a fim tlt• 
~rnu rlt• fnrula más:oa com que toda~ ehl& hAo·cl.., ter dl'bP' rtar a gargalhada •'o f"H'alllico. A liila.rie,fa,fe foi 
amargurado o cora\·ão do seu protagonista. qua~i geral, e só o ri:;o c:;murN'••u nu~ lábios tlub circun~-

f 

- --- tantcs qnanrlo Ô:,te~ vcritit·aratn fJIIO o t lu~graçad(. . . . 
h a via qnehratlo ambas :15 pernnSl. 

· · :: Fl'lizmen tfl) do tal dedastro nüo foi ain tlâ vítima o 

Nova 'Padaria T aboense 
--- DIO ---

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
lati plllaria 111' pate1te •• pullllot 

plrl vtrt• U taU COIItUÇh l •leltalolt 

nosso ~·cli1.ardo; mas, so puso rmo! na nnáli~u elas sna:i 
avo11t11r3S um pouco de cotusciOucia o cl«1 sontimcn to; ~c 
desviarmos os olhos do quo postHt hnvur de burlesco 
uc:j!1CS ._ .. pisód ios, paro. CJS vurmo~ ltpt\llfU\ pelo lati() dra­
mático, depressa nos corlVOIIN~rOII\Ot~ do que Sl' trata dum 
gruncle infeliz, ôi,::uo de ser n llnirarto pt"las qualidades 
do c-oração que o di~tinguem, o filiO~ JH'Ias triste:; ,·ici~:o.i· 
tudes a que o arrastn.m .. ,s seu~ tu·t()S ~lo genero~idade c 
dcrlic-ação, bem rnerceo. aute~ comhwrac;~o do que tr~a e 

•• •••• ch~co. 
O per-;eguiffo 1wlos co:•,haton.:..s tia carreta f(tncbre, e 

I. Gll.ll'dl, 1111121-IDUIUL: T. Flull •1rtl111 LlrQf U Pll 
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só, ahnndorua•lo, o imp: 1100 c cOn'tO\'CU a ponto tle 
sngerir.lho o g'b:tO noh ac1 M) por bi, dl a pro''-' cl~ 
quanco vale a •hna JHi r o~Í\·el ,le fluem o pratica 

POtle elgutm llf"lo:ar ua dês.se out ro aNo f.!tut~ .. 
ro:-.o rlo ~···li&arflt•, fiUihdt·t expõe. 3 s.-.r e .. earnf'"'i,Jn t' 
ritii<'nluiza•lu pt•lo. t•a. .. , iro~ do elêecriro ou fio if• I h·• 
,1f•:-.m3urltou o t:mltrtlllao liro qne eomlnzi:l? s,~ o 
l!'lnC,, 'e ... ujt·i&ou, (vi po,."' o t ornpungi3 o t:-.fül\•o tlft 
p~lirP ho111l""'lriu, e-... .. n, l• 1llwr enjo t"Ortl('ào nmr!l· 
Ç3\'<l ~;ltouur h:\" wnc il • • •''hill3s c de~ri~las do o~'u 
'111~\rlO 1\rulrar. ,\cin'O ~e tlib a!-. considuraç~~ e&Uvli 1 

p;Ha o f eliz •r•lo, a \'i•la. la')oela anulh<'r~ a ,1uem po.,~~:r .. 
vrlnuonco •ln•ia, J.Or f~u·o~r• ~>Ca .to~, arnizadl! ograticli\o. 

E uao 1103 ,, dado a liar ("Om j usteza a tlor tp10 
íH~..,Ritnria o t!t,U C•'raçfto, am:trgurado por c~n tol ('01\• 
tn\lfltnpul\, fJUUuclo, ~o eh ar ao Daf'tlll tlo, vi\a fugir-lhn 
(L OofWrlutça d•~ <"OIH')•1 ito .p amor daqu~la tln.nn com 
•1ncm apr:ua.ra i\ •I ~tin it ''Uir(\vit~ta, t$.!9. cnc.rovia:tn 
h.i. lant~h rli:t• ,.nuha•lu, '•JrA jrrerne.H:lvolmunto IW:" .. 
clirla por \lltll\ ·lc,·lor.ohel tl\·oluutlria falta ti(· routun· 

l
ti.t ... l•·. 

~f'i:rt•,: •• ulo d"'•tinf1. t .. Je IICJmem I 
Q far ol N•!!JIIO oturn t ~:rafo llrl'para-JirP 0 olr•U· 

hor olo -•·r em rul!tlrco a a lo do burlio e mi•tilicn•lur, 

t-:, maior ai mia do qt•e tu,lo h·so, t.cria •em dth·ida o 
nnu\r~o:., tr:n•or Ja- palavrab elo rhefcl tia poliria, mo~ 
lr.uuto jull!.i-lo ef~tiumrnrr réu rio rl~tito que lhe atri· 
huí.tm, e rlantiO·Ihe a Jiher~ta.lt', tom arei pro&N•to"'s, 
ecrn rontu•lo dd:c r rl~ diri~i r·lht', atra\·i• dum rnal•lo.:>O 
eorri ... v, nenl f"to~nra por um crime de CfUO ~ eoru~~it-ncia 

rio fo•lizar<lo "-'"''" al>solutnmenl~ i~enta do rcmon.o. 
Tão leal, \iÃO <lcdiearlo u correcto, tilo grato par:\ 

••trrrtc• " quem <leve l>enoficios c t~o rheio do bondade 
nt•·· pnra coro o~ d~eonhecitlos o indiforonte•, ó lamcnta­
''cl quo a ac..rco mofin!'l o IO\'u :\ ~;ó N·c~bcr mau" tr~uos, 
t• ~wr objc·cto rlc infnncladne su~;poitas e ingr:uirlües, 
('0nl0 u tJo \'isinhO :\ Qtll:lll protcnd~,•u f)re•&a r Utn f3 \'0r 
im .. i.~tontcmento solicitado, o quo, omborn tonh\.occndo as 
a~ruro.\~ J>or quo o ... cu podido fiz~ra ptlSI:.\r Ul\.&0 homem 
•••rnpru rlit·~~to a :,.en•ir o& outrow, só JX)rquc o célebre 
htunlut C'Oin 'JUC eoncava lhe elw~a•ao feito tm ptdaços, 
ailula J~daa t'"O~ta~ o in' octivou o lho dirigiu impropériot. 

X lo, nlo de•·cmos rir. Se nh há MOita l:lnCC$ do 
1\'NIIrm\ motivo para qn• os ollro\ •• nos orvalhem de 

)las como va i já longo êste arrazoado, que julguei 
inteiramente 11t't"et .. Ario par3 fazer justiÇ3 ao meu amis:o 
Felizardo, o S31iencar a aua figura moral, ~ervo psra o 
pnÍ<imo nt\mero A narraliY:I que, reJa .ua feiÇãO alta· 
mence dramátira, "'· de rornover, e3tou cem', a alma bern 
formada do. lertllru. 

·:·· ··:" 
Favo r Ua Ajuden se ,,., ___ _ 

= J. J . C AETANO = - ---Completo sorlldo de fanqcelto, Retroaho, Rocparla e Gr&.,.llll.a 

Ar1lgos eacot o r ca - Mater'lal etec1rl co 
OAAHDII lt&CHIHCHAI - OI ltftiÇOI MAli eAIXOI 00 MIIIICAOO 

167, Calçada da AJuda, 169 
TELEFONE BELEM 456 

. ·-------------------------------· . 
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O campeonato da Div. de Honra 
Ininterruptamente, o campeonato de 

foot-ball da capital vem drcorrendo, 
e as posições dos cluhrs são alteradas 
consoante o r esultado que os st'us 
~rupos representativos const•guom em 
campo. 

No último domingo, 17, a classifi­
ca<:ào ficou estabelecida como s1•gun : 

1.0 Bemficn, 16 pontos; 2.0 Sporting, 
14; 3.0 Belenense~<, 12; 4.0 Qarcave­
linhos, !2; õ.• Barreirense, 1:!; fi. 0 

União, 6. 
Os leaders realizaram um jôgo 

duro, em qu<' prevalecE~u a técnica e 
a maior ligação dos vermrlho~; a êlo~ 
coube a vitória por 2-1. Esta mDrca é 
Jisongoira p:~ra os vrncido!l, do ne­
nhuma maneira dando a idt•a do do­
mloio, da SU}Jerioridtule de conjunto 
dos seus antagonistas. Na primeirc1 
volta ha\·ia igualmente triunfado o 
Bumfica, por 4-0. 

O Buleoenses mais uma voz esbarrou 
no Barreirense. Oepois ele estar a ga­
nhar por 3·0 consentiu que os adver­
sários empatassem e ... foi o resul­
tado daquele jôgo que pareciadev~1 r per­
tt>ncer a Belém. Na prim ~im \'Oit~t: l·l. 

O União juntou mais orna dúrrota à 
sua numerosa colecção, inlligi.l11 dt'stcl 
ve~ p~~l~.~ Carcavelinhos, por 3-0. Na 
pnmetra volta: Carcavolinltos 2-l. 

Amnnhã realizam-se os s~>guintes 
j ogos : 

Clínica Dentária da Ajuda 
C. da Ajuda. 183, Z. o-Esq. 

Consultas das I O ás 12 

0 COMERCIO DA AJUDA 

Belenenses·B(•rofica, Ourcavelinhos­
Burrrirense e ~porting- União. Co· 
tam-su como favoritos: Bolenenses, 
Carcavelinhos e Sporting. 

Nct primeira \·olta, o~; resultados 
foram os seguintes : 
. BPlenenses 3 2; Barreirense 1-0; 
Sporting 7 -L 

O Casa Pia na t.a Divisão 
Por se tratar do um clube que ao 

nosso qninzf'nário ti'Ul dernonstrarlo 
g ran•le consideração, apra~:-nos ft>licitar 
daqui o Casa Pia A. C. pel(IS animn­
dorns resultados q uo vom conseguindo 
na disputa do campeonato da l.a Di­
visão. 

No pretét'ito domingo const!guiu o 
Casa Pia. um justlssimo triunfo sObre 
o Chelus, quo vinha marr.bando a 
frento da classilicaçüo, o ao qual 
derrotou por -:1:-2. 

~Ias uào só pelos resultados feitos 
mc>roce o Casa Pia ml'nção; digno do 
relê vu é o facto do o seu grupo de 
honra. \·ir, de jõgo para j Ogo, demons­
trando progressos nilidos,apresc:ntando 
cuujunto aprociávol, o qual faz esque­
cer algumas exibiçõe!l pobrus de mais, 
no coruêço da época. 

O Casa Pia nchn-se agor~t na situa­
ção de leader da sua divi::~ão. 

O Comércio da Ajuda apn•s~nta­
lhe os seus sinceros parabéns pela 
posição conquistada à c usta do seu 
próprio esfõrço. 

Q conflito dos árbitros 

os jogos de domingo pas >ado o for­
necê-tos-ão tamhém para amanhã, se 
até hi so não tivor encontrado a pla­
taforma conciliatória do conflito. Fa­
zemos votos por que tudo acabe um 
bom., como nas oprretas vienenses .. . 

Lívio Ventura. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 • 

EDMUNDO DE OLIVEIRA 
Só no p róximo número continuare­

mos a publicar a interessante secção 
• Poeira de Granéis • , iniciada e man­
tida pelo ilustre e brilhante jornalista 
Edmundo de Oliveira, nosso querido 
amigo, a quem estamos ligados pelos 
laços da mais intima fraternidade e 
camaradagem. 

111111111111 11111111111111111111111111111111111111 

O elogio dos teus olhos azuis 
I. Aurdf& Borfu 

Tu disseste-me que era azul o teu olhar, 
O teu olhar pa:tão ó cândida lllulher! 
- Dois olhos cõr de azul são azas a vo;u 
Para o cólo de Deus, onde hão de adormecer. 

Os teus olhos azuis, fartinhos de sofrer, 
Fizeram com o pranto a grandeza do mar. 
Foi com êles que Deus um dia quiz fazer 
As paisagens do Céu e as praias do Luar ! 

Admiro êsse olhar clarinho, como um cântico 
A ·.-erfumar de luz, de aljôfares e sol 
O meu caminho triste e inglório de romântico! 

Os teus olhos azuis são bagos de luar 
Onde vôa, onde canta e vive um rouxinol 
-Nêsses olhos que Deus te deu para chorar .. 

A. Garibaldi. O Colégio dos Arbitros acha-se f:'m 
coflito com a direcção da Associac;:ão 
de Foot-ball de Lisboa. O CI\SO pode Bracara Aututa - MCIIIXXXV-Mato Ola 13. 

contar-se em poucas po\lavras. 
A Associação t>nviou ao üolégio um J - M d 

ofício chamando a sua atPUÇÜv para oa o I I' en es 
certas arbitragens irregulares, contra 
as quais reclamaram alguns clobPs. O VInhos recebidos directamente 
Colégio achou desprimorosos os tE-rmos 

e das I 4 ás 19 horas do oficio e exigiu explica<:ões que a da Torres Yedrt s, das melhores qualidades 
Associação não dt•u. Finalmontfl, os TABACOS 

P róthese em ouro e vulcanile pelos árbitros, roun~dos oro assemb!ea geral, ANTIGO ARMAIEM DA MEIA NOIJC 
resolveram nao voltar u arbttrar som t. 

mais modernos processos que o assunto seja resol\'ido com - --- I honra para a sua purtP, I Calça da da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 
PIR E ÇO s M õ D 1 c os Os clubes forMceram árbitros para {à esquina da Travessa da Boa Hora) 

.------------------------~ 
Cera mica de Arco lena 

---DE ---

J~ A . JO R GE P J NTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 
Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

C alçada da Boa Hora, 2.16 - L 1 S B o A 

TELEFONE BELEM 367 

I Os bons Vinhos de Cheleiros 
da colheita de 1934 

MARCA • MOS•EIRO DE MAFRA 

encontram•se à vencia nos estabelecimentos de 

João fllve·s e Resinas 
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. . .. . L I B._R_E_I_R_O_, __ L ___ oA-··:: 
::·· 9\mândio C. Mascarenhas··:: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 
LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOENIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Oéueros alimentlc!os de primeira qualidade para fornos de padarias., do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . .. LICORES E TABACOS .:· ::.. R. Mercês, IC4 (Ajuda)- LISBOA - Telef. B. 4 96 •• ( . ·-------------------- ----------------------· . 
LUTEMOS PELA AJUDA 

(Continuado da 2.4 páflna) 

as lindas ajudenses, que saiem de 
casa com a cabeça vasia de ideas e 
voltam com ela cheia d>J. . . ar. 

•rorna-se, pois, urgente: r~parar os 
arruamentos, intensificar a iil1minação, 
higienar a freguesia e construir o 
jardim. 

DE-ixamos a_qui consignado- nestas 
mal alinhavadas linhas - o lugar me­
lhor upropriado para a sna construção. 
melhoramento _que nos beneficiará 
grandemente, dada aqnnntidade enorme 
de crianças qne cá existem; porque, 
se a instrução é nljCessária para a for­
mação íntdoc~tual do individuo, a dis­
tração inocente torna-o alegre e gene­
roso, e com sentimentos para leva r a 
vida- êsse incomprE'onsívf\1 plasm~­
como todos a devíamos levar: a rir ... 

) 
Négus. 

li: 1111111111111111111111111111111111111111111111111 

EXAM:bJS 

Por A MÉRICO F I GUEIREDO MARQUES 

A Sonoro Filme apresentará brevemente 
o filme «FolieB Bérgerc», com Chevalier. 

Anuncia-se para 16 de D t·zemb ro a es­
treia, trO 1'ivoli , do recente film e do famoso 
Ct.arlie Chaplin (Charlot•, T E: ~IPOS ~10-
DEL-t~OS (Modern Ti:rt~JS). Paulettc Go­
dard interpretará a primeira figur·a feminina. 

Os cinemas Central e Politearna apresen­
tarão si~t~ultanearncntc o fonnida vel fi lme 
da tJt'a JOANA U'AHC, realizado por Gus­
tav Ucicky e Jesemp·~nhac!o por Angela 
Sa llokcr, na figura de .Joana rl'i\r<', C:ns tav 
G rundgens. Henrich Gl'orge, T . Loos, etc. 

A revista «Cinéfilo» IHvou recr)utement<; 
a efeito um concurso com o qual pr·ctendia 
saber os filmes mais aprecia·los cstr<;ados 
rlmante a época fiuda . A classificnção foi : 
1.•- Uma noite aconteceu; 2 "-Viva Vil la; 
3."- Os Miseráveis. · 

\Vcsseley, Pet•n· Peterseo, \ValtE>r Janscn 
e Olga Tcheckowa. Realização ele \Villy 
Forst. 

A CONQUISTA DA INDIA (Clive of 
India) com Ronald Colman e Loretta Youog. 
]:{e<~ l i zação ele Richard Boleslawski. Produ­
ção United Artists. 

J~STRADA IMPil-:RIAL (La route im­
perial). Kate (!e Nagy, Pierre Richard 
\Yillm u Jacqur, Catclain. 

Realização de Marcel I'IIerbier. 

BARÃO CIGANO !Le Baron Tzigane) 
I'Om Adolf Wohlbru~k, Jacqueline Franccl, 
Gahriol Gabrio c Daniela Parola. Realização 
de Carl Hartl. Produção da Ufa. 

Devido à f~lta de espaço, só hoje podemos Qualquer <lêstes filmes já. foram apre~en-
publicar a relação dos alunos da Escola do tnrlos nesta~ col nnae como d!Js melhores, na 
Povo, que fizeram exame de Instrução primá- , dpida análise à. época de 193·1-193f>. 

HEROT PUBLICO N.• 1, com Chester 
i\fonis, .Tcao A rthu', Lewis Stone e Lionel 
Ranymorc. Realização de Wal ter Buben . 
Proc!nção i\letro-Goldwing-Mayer. 

ria, na úttima época, e que a lcançaram as se· AI<>' d , . . .. , , . ~ 
g 11intes classificações · 

1 
.,uns os mell.orcs ftlmes e~treauos 

Toda a corresponelencia ;-eferente a esta 
secção, deve ser di rigida a A. l•'igueireoo 
;\!arques, rerlac tor cinematográfico de «Ü 
1 :omércio da Ajuda», Calçada da Ajuda, 
17ô, Lisboa. 

DISTINTOS- Adriano Fern~ndes Hen- •·llrautc a presente época e qnc aconselho a 
riques, Allpio Alves Rodrigue>. Aníbal Au- "orem : 
gusto Alves, Francisco Augusto Alves, Joa- A MASCARADA (\laskcradc) com Panla 

quim Maria da Silva F.:rnRndes. Jorge E. Íli~~~~i!;~~~~~~~~~~~~~~~~~~;~~~~~~i Lopes, Maria Lis~te Oonça!ves Conseguinte 
e Mar ia de Jesus Brito. .-~~~-=~=~~-

APROVADOS- Alvaro Amores da Silva, 
Alvaro Delfim Grati~. António Tavares Mar­
tins. ArmJnilo Ro.1rlgn Felgueiras, Beatriz da 
G lória Santo•. Celeste Patrício, Emtlia Pi­
menta Félix, HM teuse Freitas do E~pi rilo 
Santo. João Gueoes da Costa Vaz, João Lo· 
pes, João Ramos Inácio, Joaquim de Assun­
ção Abreu, JúHo Fortunato Rocha Lourenço, 
Laura Cerqueira Rodrigues, Maria Alice dos 
Santos Silva, Marli! Branca de Oliveira Duarte, 
Maria da Conceição, Maria Odete da Con­
cefç~o Marques e Maria Suzana Veiga Pais. 

felicitamos o seu professor, Sr. Manuel 
L ufz de Moura, pelo felíz resultado. 

Fiz.:ram também exame os seguin tes alu­
nos do Curso Nocturno, mantido prla mesm • 
Jun ta , e cujo professor Sr. J Gonçalves 
Correia vivamente fe licitamos 

Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA 1 Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Ex.mos Srs. Drs. 

Carrilho Xavier 

111 

Medina de 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das 17 ás 19 horas 
Clfnica geral Coração e pulmões - Clinica geral 

Souza 

VIRGINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

DISTII'!TOS- Manuel Inocêncio Perei ra e 
Marcelino Nunes dl Silva. 

APROVADOS-André Ferreira, António 
Garrido Rodrigues, Carlos Pinto Correia, José 
Esteves, Júlio G . Alves. Manuel A Lopes e 
Manuel José Henrique Loureiro. 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado I 
l i~ nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médicos _ 111 

~~ ~~VIAM·S E RECEITAS DE TODAS A: ASSO~!~ DE SOC. MÚTUO:J 

ABEL OINIZ O' ABREU, L.0
A 

I? A DARIA 
. ~III Fornece pão a os d omicílios II I~ 
55, c. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Varbena, 14 e 16 

'fBLEFONB BBLBM . 520 

J Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TELEFONE SELEM 154 

Rua das Casas de Trabalho, 109 
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Conferência ao ar livre 
Sob o tema «Do sitio ela Nossa Se­

nhora ao actual Largo da Ajuda>> , o 
ilustre colaborador díJste jornal e dis­
tinto arqueólogo sr. 1\'Iario de Sampaio 
Ribeiro, realizou, no domingo, 10, no 
Largo da Ajuda, ao ar livre, uma 
conferência da série das que a Câmara 
Municipal incluiu nos seus programas 
culturais. 

Acorreu muito· povo, não tanto como 
era de desejar e como era de esperar, 
para ouvir tão eloquente ot·ador. 

O sr. Mario Sampaio Ribeiro numa 
perfeita elegância de estilo, tratou da 
história da nossa freguesia, focando 
pitorescamente os tipos caractorfsticos 
da Ajuda de outros tempos. 

Por falta de espaço não nos é possí­
vel desenvolver a interessante eonfo­
rência de tão notável arqueólogo, au­
tor da toponímia da Ajuda, o que la­
mt'ntamos profundamente . 

Finda 'l conferência e ainda no uso 
da palavra, o orador, dirigindo-se às 
autoridades que a presidiam, pediu ao 
gx .mo .Município a construção dum 
miradouro na Ajnda, lemb rando a con­
veniência dessa construção ser fd~a, 
já pelo excelente panorama que se 
d isfru ta, j 1i pelos belos ares que se 
respira, no lugar onde actualmt>nte se 
f}ocootram os negregados pinheiros, 
tirando a vista ao magestoso palácio. 

A esta potição, que fa ao encontro 
dos nossos desf\jos, dispendidos num 
artigo que publir:amos noutro lugar, 
prometeu o sr. Tent>nte-Coronel Pe­
reira Coelho, vPreado1· do P elouro dos 
serviços culturais da Câmara Municipal 
de Lisboa, ocupar-se, envidando os 
maiores esforços para a sua justa rea­
lização. 

Terminando esta curta notícia, 
acrescentaremos: Oxalá a boa von­
tade de Sua Ex.3 seja coroada de 
êxito! 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111 

AOS NOSSOS COLABORADORES 
A todos os nossos estimados cola­

boradores, pedimos para que encurtem 
quanto possam os seu.s originais, afim 
de evitarmos demora na sua publica­
ção, O espaço de q ne dispomos, não 
nos permite publicarmos grandes ar·· 
tigos q..qe nos são enviados dentro da 
semana em que sai o jornal E' assim, 
por vezes, perdem a oportunidade. 
Que todos nos compreendam e satis­
façam o nosso pedido, que muito agra­
decemos. 

COLCHOARIA 
Económica da Ajuda, L.da 

Colchoaria de todas as medidas e qualidades 
camas de ferro, lavatórios, palhas, lãs 

sumaumas, esmaltes, zincos, divans-camas, 
colchões de arame, etc. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua Aliança Operária, 47 
TELEFONE BELEM 428 

O COMERCIO DA AJUDA 

Método de aprender a ler e escrever 
Do distin to e ilustre pt·ofessor da 

Cnsa Pia de Lisboa, Sr. João de 
Sousa Carvalho, recebemos a oferta 
do seu interessante «Método» e que 
bf}m revela a alta capacidade do seu 
autor. 

Grande número de desenhos colori­
dos ilustram al5·umas páginas do apre­
ciado trabalho. 

A t>diçã0 muito cuidada, pertence à. 
editorial ~O Século» . 

Ao pedagogo que à callSa da ins­
trução tem dedil\ado o melhor da sua 
previlegiada inteligência, fE'licitamos, 
agradecendo-lhe muito sensibilizados 
a valio~a oferta. 

11111111111" 111111111111111111111111111111111111111 

Na Rua Aliança Operária, 47, foi 
recentemente inaugurado um estabe­
lecirnento que explora o comércio de 
colchoaria, camas de ferro, lavatórios, 
palhas, lãs sumaumas, esmaltes, zincos. 
divans-camas, colchões de arame, etc. 

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para o novo estabelecimento, 
pois consideramo lo mais um melho­
ramento introduzido na nossa freguesia. 
IIIIICIIIIIIIII'IIIII IIII 1111111111111111 1111111111 

Alfredo Gameiro 
Está o nosso quinzenário t>ropenhado 

en: r0unir n um artístico \'Oiumo as 
melhores produções poétir.as do seu 
querirlo colaborador e amigo S r . Al­
fredo Gameiro. 

A iniciativa que partiu do nosso 
ilustre amigo S r. Xavior Roque, en­
controu o melhor acolhimento entre 
todos os que trabalham neste quiuze­
nário e que desta forma, pretendt>m 
1Jrestar justa homenagem ao brillwnte 
colaborador de «0 Comércio da Ajudan 

ENGOMADIIRill IDEAh 
-- E --

TINTURARIA 

O proprietario do mais antigo e 
acreditado estabelecimento no gé­
nero, com· séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
«O Comércio da Ajuda» que está 
em plena actividade a sua nova su­
cursal na T. DA BOA-HORA-Telef. 
B. 386 (junto à Panificadora Aju­
dense', onde podereis mandar tingir, 
ou limpar, pelo sistem·a americano, 
os vossos fatos, fardamentos, vesti­
dos, gabardines, sobretudos, etc. 

Também esta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e lisa. 

T. da Bôa Hora - Telef. B. 386 
(Junto à Panificadora Ajudensc) 

LICEUS 
Estudantes do curso superior, dão 

explicações dos cursos geral e com­
plementar de Ciências dos Liceus, a 
preços módicos. 

Este quinzenário informa. 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmacsutlco pela Escola de Lisboa 

25, Rua dos Quar1eis, 27 - LISBOA- Telef. B. 377 

Empolas de todos os medicamentos injectaveis 
Serviço de pensos esterelisados para OPERAÇÕES E PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL 
Xarope Tiocol «Lasil» - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Cinacol, empolas - Medicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralgina, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti­
pações, insonias por exces~o de trabalho, etc. 

Balsamo Analgesico «Silva» -Em­
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Calclo «Lasih, empolas e gôtas, me­
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitoral de Cereja,, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Quf.olsina Lasil, empolas-Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Sais de Frutos Lasil - Doenças de fi­
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, I 
dôres de cabeça, etc. 

Soros, sêdas, catgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

CONSUilTAS MÉDICAS DIRRIHS 
pelos E~.mos Srs. 

Dr. Virgilio Lopes de Paula -ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. foão Pedro de Faria - ás segundas. 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho- ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro -às terças, quin­

tas-feiras e sábados. às 14,30 horas. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Marzut!l Henriques Leittio- Todos 

os dias ás 18 horas. 
----

Avia-se recciluario !le todas as .~ssociações 
SERVIÇO NOCTúRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

Especialida•lcs nacionais c estrangeiras 
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